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sinopse

Olívia teve a chance de ter uma nova vida. Ela nasceu no seio de uma família que pratica a Antiga Religião, a Wicca, e casou-se muito cedo com Juan, um cristão que não aceita a religião da esposa. Olívia tem uma irmã, Judith, que se tornou Alta Sacerdotisa da Wicca e que encontrou em Daniel, também Alto Sacerdote, seu verdadeiro amor. Acontece, porém, que Judith descobre que Daniel foi amigo de infância de Juan, rejeitado por este quando decidiu ser bruxo, e que sempre carregou consigo profundo amor por ele, apesar de anos sem reencontrá-lo.  No casamento de Judith e Daniel, Olívia se apaixona pelo noivo e vive um conflito, acentuado pelas vozes do coro, que a acusam de trair Juan. O que ela não sabe é que a irmã, Judith, cega de ciúmes e de raiva do marido da irmã, faz um grande feitiço para tirá-lo da vida de Daniel, que, revendo o ex-amigo no seu casamento, sente reacender em si a chama de uma paixão antiga. Entre as quatro personagens, estabelece-se um duelo: Olívia descobre em Daniel um homem melhor que o marido; Juan tenta afastá-la, de uma vez por todas, da “seita de bruxos”; Judith, com ciúmes de Daniel, que oscila entre ela e Juan, quer o amor dele a todo custo. Estes são os ingredientes desta tragédia de final inesperado, onde o Tempo é o narrador da história, as Ninfas do Bosque a consciência das personagens e a Grande Deusa, auxílio e destino.

CENÁRIO

O cenário representa uma floresta, cheia de folhas secas pelo chão. Ao fundo, há um imenso telão branco. Alinhados, há quatro túmulos, isto é, quatro círculos de pedras brancas onde há altares com objetos relativos aos quatro elementos. Há um balanço à direita do palco. O que predomina neste cenário são as árvores e as folhas secas no chão; são tantas folhas que quase não se vê o chão, onde também há areia. 

PERSONAGENS

Daniel – É um mago iniciado da religião da Deusa, a Wicca. Seu nome lembra o fato bíblico do profeta Daniel na cova dos leões. Carrega dentro de si uma paixão impossível de se realizar. 

Judith – é uma Alta Sacerdotisa da Wicca. Apaixona-se e casa-se com Daniel, mas não consegue fazer com que ele esqueça seu antigo amor. Ela representa a terra, a mãe e a fertilidade.

Juan – Apesar de inspirado no sedutor Juan de Marco, Juan é bem o oposto disso. Ele representa a moral, a religião do Deus único, os costumes patriarcais e todo o poder temporal. É o símbolo do eterno homem machista e dominador, que tem a mulher como propriedade sua. 

Olívia – Casada com Juan. Ela é a mulher que encontrou no marido a sua segurança, seu esteio, mas que está insatisfeita e infeliz. Apaixona-se por Daniel porque ele lhe oferece um mundo diferente daquele em que vive, melhor e mais livre. É, porém, uma pessoa frágil, sensível e delicada, e não faz as melhores escolhas. 

Bardo Azul – é um profeta, representa o tempo, é o narrador e aquele que conhece todos os personagens e os seus destinos. É ele que dá a mão à Olívia na hora de sua insegurança. Tem ação no mundo real e no imaginário. 

As Vozes – Estão no mundo imaginário. Como o coro grego, representam a voz da consciência e do dever, e só são ouvidas por Olívia. 

As Ninfas do Bosque – São jovens inocentes e alegres. Estão associadas aos quatro elementos e têm ação no mundo real e no imaginário.

A Deusa – É a Lua, a Donzela, a Grande Mãe em seu tríplice aspecto, pois é também a Morte, a Velha Ceifadeira. Também tem ação nos dois mundos. 

CENA I

Quem é Olívia

Revela-se a presença das Ninfas. Elas executam um bailado. Após a dança, elas vão para os túmulos associados aos seus elementos. Entra o Bardo Azul e se coloca no centro da cena. Enquanto ele fala, as ninfas vão despertando os quatro personagens principais, isto é, Daniel, Judith, Olívia e Juan. Elas sopram como se dessem a vida a eles. A Ninfa da Terra passa uma plantinha em Judith; a do Fogo passa uma vela em Juan; a da Água molha um pouco Daniel; e a do Ar sopra com um catavento em Olívia. Eles acordam, tiram as máscaras, levantam e saem de cena. O Bardo Azul continua a falar até concluir todo o seu pensamento.

BARDO AZUL

Está passando. Está passando o tempo das conquistas, o tempo dos desbravamentos, do conhecimento do solo terrestre, o tempo em que o homem, em seu ardor, machucou e violou a Terra. Está passando o tempo do tempo, o tempo de não ter tempo, o tempo da vida e o tempo da morte. Está passando o tempo em que a felicidade era uma busca constante, em que tudo só valia a pena por esforço e labuta, pelo uso da força bruta, pela expressão do ódio social e da violência. Está passando o tempo da vida, o tempo do mundo, o tempo do Deus único, da única verdade, o tempo em que Deus se retirou para descansar por ver tamanha miséria entre os seres humanos. Está passando o tempo em que todas as coisas sobrepujaram a força da pureza do amor. Está passando o tempo da pornografia, do descontrole sexual, o tempo das fogueiras, o tempo de nos chamar de filhos de Satanás. (Grita) Não somos filhos de Satanás! Não agüentamos mais sermos chamados de propagadores de maldades e magia negra! Temos a força do bem dentro de nós. Infelizmente, isso não é verdade para todos nós.

Conheço a história de uma moça ingênua. Ela era princesa e se apaixonou por um rapaz, casou com ele, teve dois filhos. Imaginava que este rapaz, um cavaleiro imponente e bonito era o seu verdadeiro amor. Ela sabia que ele era apaixonado pela Grande Rainha, esposa do Rei, mas acreditava firmemente que o seu amor o conquistaria com o tempo. Não foi assim. Ela morreu no parto do terceiro filho e reencarnou como uma camponesa em outro lugar, em outra época. Apenas conhecia ervas, sabia fazer remédios com plantas, curava as pessoas. No tempo das fogueiras da Inquisição, ela foi denunciada por uma vizinha e presa. Na prisão foi torturada, tinha apenas 17 anos e enfiaram agulhas na sua vagina para ver se não estava marcada pelo demônio, deixaram-na presa a fortes correntes de ferro no escuro, atormentando-a com perguntas que ela não sabia responder, arrancaram pedaços de sua pele para ver se o sangue era negro e se tinha humores de íncubos que denunciassem nela a presença de Satã. Era virgem e foi violada. E finalmente, em grande pavor, sem entender por que faziam aquilo com ela, foi queimada viva na fogueira. 

Como vivemos várias vidas, ela voltou a viver. Não se recorda de nada, não lembra o que lhe aconteceu há tantos anos. Recriou para si esse mundinho de paz e esperança, constituiu família, acha que é feliz com o marido, só quer viver em paz no mundo que criou à sua imagem e semelhança. Ela é a imagem da Deusa, a Mãe-Terra em sua expressão mais pura. Seria a sacerdotisa perfeita. Poderia praticar sua magia do bem, fazer as outras pessoas felizes, mas não creio que as pessoas a sua volta compreendam nem deixem isso acontecer. Fazem-na infeliz e se tornam infelizes. Sua própria alma teme reviver os traumas antigos.

Os seres humanos têm muitos conflitos, talvez nem todos se aceitem como são. Num mundo em que as verdades são tão inconstantes, não há constância em seu sentimento. Mas nunca aceitam as suas falhas. Querem sempre passar uma imagem de perfeição como se não tivessem defeitos. Será que aceitamos assim tão fácil as coisas que a nossa religião prega? Você aceita TUDO o que a sua religião diz? Em momento algum você a questionou? Em momento algum você duvidou de algo que foi dito a você? E quem pode ter a certeza? Deuses e Deusas dificilmente se mostram para nós. Somos cegos nesse caminho, tateando em busca da luz do sol. Montamo-nos em nossos preconceitos e nossas verdades e rompemos com tudo o que nos desagrada. Chega um ponto em que a paralisia é tanta que só a morte dá a renovação e o reequilíbrio de tudo que foi acrisolado, represado, reprimido. E, em busca de um esclarecimento, prosseguimos fazendo nossas escolhas. Podem não ser as melhores, mas são nossas. São as nossas verdades, aquilo em que acreditamos, aquilo que consideramos melhor para nós.

A terra agora está esgotada. Os desertos crescem, os mares e rios estão sujos de óleo, os animais morrem, o Paraíso morreu. Olívia o recriou como quis. Merece a felicidade. 

Vejam! Aí vem ela. Notem a paz que traz no rosto. Vejam sua pureza e inocência. Não sofre porque não lembra. Este mundo aqui é o seu sonho. Espero que não se transforme em pesadelo e, mais uma vez, a desesperança se instale como uma repercussão de suas memórias de vidas passadas.

Entra Olívia. Ela canta e dança a sua canção, fazendo riscos na areia.

Sobre Um Barco Que Partir

Vejo um barco partir

Ana Maria vai falar

Vi uma briga acontecer

Vi uma onda se espraiar.

Cobrei-me resolver

Ana deu-me para ler

Sobre o barco que partir

Antes da briga espairecer

Gaivota vi voar

Na proa do barco que partir

Ana decidiu calar

Deu-me tempo a refletir.

Vi a lua se esconder

Vi Ana se apaixonar

Vi o noivo refletir

Fui eu que decidi falar.

Pega as rosas de sua cesta enquanto canta, oferece ao público e as coloca no chão, formando desenhos. Pega de sua cesta o frasco verde onde há veneno e o olha com certo respeito Após o que apaga os riscos com os pés e desenha um grande coração com sua inicial e a de Juan dentro. Finalmente vai até a bacia cheia de água, desfolha uma rosa dentro e lança pétalas e água sobre si.Ela está feliz, comemora a beleza e a vida. Seu marido Juan a flagra fazendo isto e vai  ao encontro dela.

JUAN

Então, mais uma vez você não perde este costume! Vai imitar a sua irmã, aquela adoradora de demônios? Quantas vezes já lhe disse para não se comportar assim? 

Atrás de Juan e Olívia, a Ninfa do Ar e do Fogo brigam entre si, defendendo seus protegidos.Como as Ninfas representam também a consciência de Juan, Olívia, Daniel e Judith, elas os seguem todo o tempo, exceto onde o mundo imaginário se transforma.

OLÍVIA

Eu não estava fazendo nada de mais! Dançar, cantar e jogar flores entre as árvores não é pecado nenhum.

JUAN

Você insiste! Isso é coisa para gente do seu meio, aquela seita de bruxos e seguidores das trevas! Mulher séria e virtuosa tem que fazer as vontades do marido. Toda a sua gente é mesmo perdida.

Até Daniel! Ele era meu melhor amigo até se imiscuir neste meio. Não o reconheço mais desde então. Como ele mudou! É uma ovelha desgarrada! Adorador do Demônio!

OLÍVIA

Juan, quem é Daniel? Você vive me falando dele, dizendo coisas horríveis, mas nunca me disse quem ele era. Por que você fala essas coisas dele? Quem é ele?

JUAN

Não tenho que lhe dar explicações. É bom mesmo que você não o conheça. Você é ingênua demais, ele pode influenciar você.

OLÍVIA

Pela Deusa, Juan! Que mal um amigo seu pode fazer? Influenciar como?

JUAN

Amigo? Ele é um bruxo, faz magia negra!

OLIVIA

Mas foi seu amigo, então ele não foi sempre um bruxo.

JUAN

De fato não.

OLIVIA

Então, se você me ama mesmo, me conte essa história.

JUAN

Olhando para ela como se pensasse “você é tudo o que tenho na vida”

Só porque você pediu! Está bem, vou contar.

Olívia se afasta,vai para o balanço e põe-se a observar a cena. Daniel entra. Segura com força o pentagrama que traz no pescoço. É um círculo com uma estrela de cinco pontas. Os dois se olham.

JUAN

Daniel? Você por aqui?

DANIEL

Eu queria falar com você. Soube que você vai casar próximo domingo com uma moça bonita, de uma boa família. Vim dar os parabéns.

JUAN

Obrigado! Mas o que é isso que você tanto aperta? Deixa eu ver.

DANIEL

Não é nada.

JUAN

Nada? Hi, hi! Deve ser importante para você segurar com tanta força. Quer se pendurar nele?

Credo! Você está tremendo.

Pega a mão do amigo que segura o pentagrama e consegue afastá-la, e vê então o que é o objeto.

Não é possível! Pensei que fosse maldade das comadres.

Você está mesmo naquela seita de bruxos!

Daniel faz que sim, balançando a cabeça. Não tem coragem de falar.

JUAN

Daniel, você enlouqueceu de vez? Cadê o seu bom-senso? Como é que você se deixa levar e entra nessas coisas?

Meu amigo, saia disso! Aquilo é um antro de imoralidade e devassidão! Ouvi falar horrores desses tais covens. Volte para a verdadeira religião!

DANIEL

Juan, é mentira tudo o que você ouviu falar. Não é nada disso! Não fale mal de um lugar onde encontrei minha paz e meu equilíbrio!

JUAN

Paz? Equilíbrio? Você está doido? Como pode dizer isso? Só ouço falar de maldades vindo dali!

DANIEL

É tudo falso, absurdos!

JUAN

Daniel, volte ao bom-senso! Quem dos nossos amigos vai respeitar você agora? Ainda mais depois das brigas que teve com seu pai...

DANIEL

Pouco me importa o que eles pensem! (revoltado) E dane-se aquele homem devasso que trai minha mãe com aquela sirigaita!E com todas as outras que lhe caem na rede. Usa o dinheiro e o poder que tem para isso. E para coisas piores.

JUAN

É assim que fala de seu pai?

DANIEL

Não tenho outras palavras!

JUAN

Se você chega a dizer isso de seu pai, pode dizer de mim também, não é?

DANIEL

Não, Juan, de você não! Eu… eu queria…

JUAN

Fale!

DANIEL

Escondendo o rosto, como se pensasse “será que ele nunca vai entender”

Não, nada.

JUAN

Nada? E essa cara? O que é que você está escondendo?

Daniel, o que foi que você aprontou agora? Viu outro daqueles ridículos e inexistentes fantasmas?

Faz uma careta engraçada, fazendo um monstrinho.

DANIEL

Você continua me colocando no ridículo, não é? Não vai parar nunca?

JUAN

Olha o monstro! Olha o monstro! Ele vai te pegar, Daniel! BU!!!!!

Juan ri tanto que chega a doer a barriga.

DANIEL

É, meu lugar é mesmo o coven. Estou farto de ser ridicularizado.

JUAN

(subitamente sério)

Ei! Você vai continuar com essas histórias?

DANIEL

Você me ofende e diz “continuar com essa história”? Como assim, “continuar”? Estou nela, é o que quero, e fim.

Você não vai casar? Não achou a mulher dos seus sonhos? Dizem que ela é linda! Deve ser: para Juan, só um lindo corpinho interessa! Ela deve ser a princesinha dourada!

JUAN

Olívia é linda, sim, e daí? Quer ela pra você? Está cobiçando minha noiva?

DANIEL

Não! Só estou pensando o que seu pai faria com ela…

JUAN

(agarrando Daniel)

O que é que tem meu pai? Fale se não quiser levar um soco agora!

DANIEL

Ele é um santo! Um modelo de virtude! O maior corrupto que existe na face da Terra!

JUAN

perdendo o controle e derrubando Daniel no chão

Sabe? Já aturei você demais! Vá para o seu coven de bruxos e rituais de magia negra, e nunca mais me procure! Você está muito bem acompanhado, agora!

DANIEL

Juan, não! Desculpe, eu me exaltei! Não devia ter dito o que disse! Juan, eu te… (perde a coragem)

JUAN

Perdeu a coragem de novo, não é covarde? Imoral! Bruxo! Vá pro meio dessa gente, esqueça que eu existo! E se eu voltar a lhe encontrar, vou cuspir na sua cara! Imoral! Você não merece mesmo estar na nossa sociedade!  Adorador do demônio! Adorador do demônio!

Daniel sai, cabisbaixo, arrasado. Mais uma vez, não conseguiu falar a Juan que o ama e agora tudo está perdido. Ele acredita que vai enlouquecer. Mergulha embaixo das folhas, e os elementais jogam mais folhas nele, cobrindo-o.

OLÍVIA

(voltando à cena) Coitado! Então foi assim?

JUAN

Foi.

OLÍVIA

E nunca mais você o viu?

JUAN

Não.

OLÍVIA

Pela Deusa!

JUAN

ESSA sua Deusa é a que ele cultua! Ela é o Demônio!

OLÍVIA

A Grande Deusa não é o demônio! Ela é boa, traz fartura à terra.

JUAN

Francamente, Olívia! Pensei que você estivesse mais madura. Não é de bom tom em nossa sociedade fazer a defesa desta gente ou de seus deuses. Agora vamos! Temos mais o que fazer em casa. Traga a sua cesta e trate de dar outras funções a ela.

Saem todos.

CENA II

Delírio de Daniel

Aparece Daniel, surgindo das folhas. À sua volta, começa a circular uma luz, que pode ser como a da lua. É a Deusa com o aspecto da anciã, a Velha Ceifadeira. Ele parece atormentado. Olha para esta figura como num delírio. Parece entrar em transe.  A Ninfa da Água o acompanha, chorando pela sua dor.

DANIEL

Luz fúnebre e prateada que as trevas ilumina. Um lume núbilo e às vezes fulgente ante à solidão fulgurante que banha, ambivalente, forças regidas cuja natureza sobrepuja-se. Um dualismo que percorre os tempos, provocando a liturgia de mitos e sensações. Acepções mitológicas de imagens psíquicas, ou não. É noite, o tempo não pára! A imisção de um medo profundo me toma o peito e não consigo saber por quê.

A noite avança transladando um universo de emoções nessa cosmogonia mística, transformando a atmosfera. O tempo é como um bailado que te leva e se vai descobrindo os passos bailando até o seu fim. O tempo é carrasco porque a vida se faz de tempo… A noite entra porta adentro! E estou sempre abrindo a porta, desejando presença quando invade a ausência. A noite agora é mais densa dentro de mim e eu me perco à procura… Até que me ache, sinto a noite mesmo que ela não esteja.

Desejo o meu amor e me encontro às sombras! Trajando nuas fantasias, desprendo-me a sonhar nos mais liberais desejos do amor e da paixão como a supremacia de uma única força que move o universo… A noite avança, interminável, inerente à minha alma… a solidão é muito mais negra que o véu perpétuo da noite, enchendo de brumas os olhos de quem quer enxergar, a luz ainda é mais lúgubre, bruxuleando entre a caligem fantasmagórica que se apresenta. Essa névoa que não quer cessar é a dor de um universo solitário.

Espinhos me ferem desta haste cuja rosa desponta o amor que cravo em meu coração. (Interrompe sua ação que carrega a intenção de matar-se e reflete melhor). Não! O amor não se coaduna com a morte. Não posso deixar que esse abismo tenha olhos para mim. Essa rosa é toda a representação desse abismo. Um prelúdio de dor de uma única rosa recebida… Bela rosa e linda, cuja beleza aflora! A morte, às vezes, vem em vida. A lua das trevas que espanta o mal, cheia, fulgurosa entre as nuvens, te provoca sombras errantes. A lua também provoca o desejo de invocar as forças cujo mal transparece em cada olhar das mentes maliciosas! A lua que rege o amor, é a donzela, será mãe, e será rainha coroando os corações dos apaixonados. A lua nunca brilha sem estar só. Quem a observa, é-se visto, e então se mostra. Lua dos teoremas sensuais, mística, múltipla e de aspectos mutáveis na ambivalência psicofísica das forças. E que a regência, seja o amor.

Há trevas até na luz que me guia, como a noite de uma madrugada interminável. A noite vai balneando devagar seu manto negro por sobre o coração ferido. A noite, por mais longa que seja, é só um momento. Um espaço de tempo agonizante psicossomático que se alonga flagelante louco demais!

Que psicóticos os amantes, cujo amor definem infinito! O amor é um dom supremo ou um cárcere psicótico?! A solidão me invade impiedosa tal qual uma aurora negra! E, nestas trevas, ora me vejo perdido.

O que farei? Quem me escuta, diga! Pois fugiu de minha frente o caminho. Desertos são os devaneios que me arrastam pra esta quimérica prisão. E, confundido, sinto uma força desconhecida que me invade com seu poder diabólico pela neve, pela noite. Também ouço como muitas vozes a cantar… Talvez seus cantos celebrem as bodas de alguma bruxa, ou a liturgia de alguma seita, ou simplesmente as amarras que me prendem. Na verdade, me sinto preso à noite entre as amarras da solidão. A liberdade é prisioneira quando ansiamos liberdade. Há um cárcere que se perpetua livre de amarras…A liberdade é um passo firme a percorrer, podendo ser longo até que se canse! Como a noite.

O delírio cessa. Um grito de dor ecoa. É a Ninfa da água expressando o seu sofrimento da maneira que pode.

DANIEL

Não, eu preciso esquecer! Oh, Lua, oh, Grande Mãe, arranque esta dor terrível do meu coração! Ele nunca vai aceitar. Ele fez outras escolhas. Dentro dele, não existe a crença em vós. Ele crê no único Deus, que criou o mundo para vencer as trevas, como se a luz pudesse viver sem a escuridão. Tudo para ele é pecado e danação, meu amor é a verdadeira porta do inferno. Ele não aceitará nunca! Eu o amo, oh, Deusa, mas não ele a mim. Arranque, por favor, este sentimento que dói dentro de mim como mil espadas cravadas no meu peito. Alivie a minha dor. Faça com que eu o esqueça.

Enquanto éramos crianças, descobríamos o mundo. Tudo tinha o gosto da inocência, e eu não via maldade no meu amor por ele. Mas agora eu cresci e fiz minhas escolhas. Eu vivo para te adorar, Deusa-Mãe, e ao Deus Cornífero, e às plantas, aos animais, aos minerais, aos seres invisíveis da criação que não se mostram, mas estão presentes em todo lugar. Amo os seres da natureza, os espíritos, amo a respiração da terra, o fluxo da água, o calor do fogo, os bafejos do ar em todas as suas formas. Amo toda a criação, seja que forma ela possua.

Sei que sou responsável pelas minhas escolhas, que tudo que eu fizer, voltará para mim três vezes e que eu posso fazer o que quiser, desde que não prejudique ninguém. Nem a mim. E esse amor enlouquecido me prejudica e me escraviza. Será que esses amores divinais não são suficientes? Então me liberta dele, oh, Mãe! Ajuda-me a ser feliz! Faça com que outro amor venha a mim. Esta é minha escolha e juro ser fiel ao meu verdadeiro amor, que com vossa ajuda espero encontrar.

A Deusa Lua circula e sai silenciosamente. Daniel está estático, tenso, parado. A Ninfa da Água ainda chora.

CENA III

O encontro entre Daniel e Judith

Entra Judith, escolhendo e coletando ervas por onde passa.

JUDITH

Bom dia!

DANIEL

Bom dia!

Judith observa o ar de sofrimento de Daniel.
DANIEL

O que faz aqui no bosque, tão longe?
JUDITH

Vim buscar ervas para um chá.

DANIEL

Engraçado… Parece que conheço você de algum lugar… Como é seu nome?

JUDITH

Judith.

DANIEL

Judith… É o nome de uma mulher forte.

JUDITH

E o seu?

DANIEL

Oh, desculpe! É Daniel.

JUDITH

Prazer em conhecê-lo. Mas agora me perdoe, pois tenho que ir embora. Amanhã é o Samhaim, e este chá tem de estar pronto para o ritual. Além disso, tenho que preparar muitas outras coisas ainda.

DANIEL

Então… Você também cultua a Deusa-Mãe? Também é Wiccaniana?

JUDITH

Por quê? Você também?

DANIEL

Claro! Participo de um coven há muito tempo. Tenho os três graus de Iniciação.

JUDITH

Realmente é estranho que a gente não se conheça. Não são muitas as pessoas que praticam a Antiga Religião. A maior parte prefere só conhecer e permanecer cristã; talvez seja mais seguro para eles. Ou então nem isso. Nos chamam de adoradores do Diabo e querem distância. Como Juan, o marido de minha irmã.

DANIEL 

(abalado)

Juan, o filho do ministro? 

JUDITH

É, sim! Você o conhece?

DANIEL

Fomos amigos de infância. Mas nos afastamos e nunca mais nos vimos.

JUDITH

Será daí que você me conhece?

DANIEL

Não, creio que não, Judith. Mas eu queria ter conhecido você há mais tempo. Você parece uma pessoa boa, firme, sensata. Uma mulher encantadora e maravilhosa. Não seria difícil para um homem se apaixonar por você.

JUDITH

(Feliz) Você acha isso mesmo?

Daniel afirma que sim balançando a cabeça.

JUDITH

Obrigada. Você não sabe como é bom ouvir isso. Dá um calor no coração, uma coisa boa.

DANIEL

Você tem mesmo que ir embora?

JUDITH

(Com pena)

 Tenho.

DANIEL

Então vá! E leve com você todas as bênçãos da Deusa-Mãe.

JUDITH

Você acha que a gente vai se encontrar de novo?

DANIEL

Não sei, Judith. Mas peço à Deusa-Mãe que sim.

JUDITH

Adeus, Daniel!

DANIEL

Adeus.

Judith sai. Daniel está mais calmo, mas parece muito cansado. Deita-se no chão, para descansar um pouco. Acaba adormecendo ali. Vem a noite, com pios de coruja, farfalhar do vento nas árvores, som místico e mágico do universo. Os seres da natureza brincam ao redor de Daniel, fazendo festa. Querem dar sonhos bons a ele, fazê-lo sorrir, dar paz. Eles brincam felizes enquanto a noite passa. 

CENA IV

Segundo encontro de Daniel e Judith

O dia amanhece. Judith volta.

JUDITH

Coitada de Olívia! Nem no Samhaim Juan a deixa em paz. Não bastasse querer controla-la de todas as maneiras, agora nem junto da família, no grande ritual, ele a deixa ficar. Pobre da minha irmã!

Ela caminha pensando, não vê Daniel deitado e tropeça nele.

JUDITH

Daniel!

DANIEL

Judith, que susto!

JUDITH

O que houve? Por que dormiu aqui?  Está passando mal? Você está com a mesma roupa de ontem!

DANIEL

Calma, Judith. Eu estou bem. Apenas estava muito cansado. Mas você também está com o mesmo vestido.

JUDITH

Gosto dele. Mas, ao contrário de você, tomei banho.

DANIEL

(rindo)

É, de fato tomou. E está com aquele perfume de antes. (começa a cheirá-la dos pés à cabeça) Um perfume maravilhoso, um êxtase. É a lua em estado puro, é o sonho dourado dos fluxos místicos, é a resposta das cachoeiras ao som do mar, é o bem-querer da rosa, é o amor que se precipita em versos, é a Dama da Noite abrindo seus portais, é meu tudo e meu nada, fantasia mais cruel, beijo que roubo agora.

Daniel a agarra e a beija.
JUDITH

Daniel, um beijo representa um pacto. Você sabe disso. Acabamos de misturar nossas energias. Tem consciência de onde isso pode nos levar?

DANIEL

Tenho! Tenho! Judith, casa comigo! Eu te prometo ser fiel, nos dedicaremos um ao outro, honraremos a Deusa-Mãe com devoção, pois temos a mesma fé. De joelhos, eu te imploro! Casa comigo, Judith. Nunca sofremos além do que devemos se agimos seguindo o nosso coração. Você é a resposta da Deusa-Mãe às minhas preces. Com você serei feliz, alcançarei a paz. Pois eu te amo, Judith. Casa comigo?

JUDITH

Vejo nos seus olhos uma dor que não sei explicar, Daniel. Não é ela que está falando agora, suplicando conforto e fazendo você pensar ser o amor que diz sentir por mim?

DANIEL

Judith, a dor não tem olhos para ver o amor. A dor é cega, a dor maltrata, a dor esconde, a dor provoca a cegueira, a dor descompassa o coração. Você não acredita em mim? Não acredita que é amor o que de fato estou sentindo?

JUDITH

Foi rápido demais, Daniel. Nos conhecemos ontem! E você já quer assumir um compromisso comigo. Não é melhor esperar?

DANIEL

Esperar o quê, Judith? O que temos para esperar? Sinto que te conheço de vidas passadas, sinto que o nosso ontem tem tudo a nos revelar. Casa comigo!

JUDITH

Desarmando-se e começando a tocar em Daniel.

O amor nos leva a atitudes inesperadas. Seu amor me invadiu. Você agora é responsável por mim. Sei que sou dona dos meus sentimentos e não posso negar. Daniel, eu te amo! Eu te amo, Daniel!

DANIEL

Aceita meu pedido, então?

JUDITH

É tudo o que mais quero nesta vida. 

Eles se abraçam e se beijam, felizes. As Ninfas da terra e da água comemoram. Acende-se um foco de luz para Daniel, no centro do palco.

CENA V

O casamento

Daniel, papel e caneta na mão, está sozinho, conferindo uma carta que acabou de escrever.

DANIEL

É, acho que está bem assim. (relê a carta) Papai, vou casar. Creio que achei uma esposa boa, decente, que cuidará dos seus netos com amor e carinho. Como a minha mãe cuidou de mim. Como o senhor não cuidou de mim. Ou, por outra, cuidou só pensando no bom nome da família, em zelar pelo “herdeiro” e dar alimentação e educação a ele. Pois carinho, que era o que eu mais queria, o senhor esqueceu de me dar, meu pai. A mim e a minha mãe, coitada. Tão boa, tão doce e tão paciente para agüentar suas farras, suas orgias e a traição escancarada com aquela mulher falsa, matreira, perigosa e fofoqueira. Uma comadre das maldades.

Vou casar e espero ser feliz. Não estou pedindo sua bênção. Estou comunicando.Só para o seu esclarecimento: Judith, a mulher com quem eu vou me casar, pratica a mesma religião que eu. Temos a mesma fé. Casamos nesta lua cheia. É o período ideal para o amor. O verdadeiro amor! E não por interesse ou por comodismo.

Se puder, diga a minha mãe que a amo, que a beijo e que peço a bênção dela. Se for capaz de fazer isso, claro! Se tenho mesmo que confiar no Senhor pelo menos para dar um recado a minha mãe.

Agora adeus! Sim, esqueci de dizer: gozo de boa saúde e não preciso de dinheiro. Pare de mandar pagar minhas contas. Odeio isso! Outra coisa: já sei que não pode vir ao meu casamento, e que nem pode mandar minha mãe. Não importa, vou casar e ser feliz, com ou sem a sua presença. Agora, adeus! Em definitivo. (assina) Seu filho, Daniel.

Daniel sai de cena para enviar a carta.Volta luz geral. Entra música alegre para os preparativos do ritual.

As atrizes que fazem as Ninfas voltam à cena com a roupa trocada, representando donzelas e preparam todo o material necessário ao casamento. Trazem o altar, os objetos mágicos relativos aos quatro elementos, o athame, o sal, as velas, as pedras, as plantas.

A Sacerdotisa ( que pode ser a mesma atriz que faz a Deusa) aparece em sua forma de Donzela, com os cabelos adornados com flores. 

O Sacerdote (que pode ser o mesmo ator que faz o Bardo Azul) também vem para a cena. 

Olívia entra, acompanhando Judith, que é trazida em grande alegria, já vestida de Noiva. O noivo Daniel, com roupa de casamento, volta à cena e coloca-se ao lado de sua noiva.

Inicia-se o ritual. Noivo e noiva são levados ao portal Leste do círculo mágico. O Sacerdote e a Sacerdotisa fazem a unção com óleo. O Sacerdote unge a noiva e a Sacerdotisa, o noivo. Ambos desenham a cruz na testa e o pentagrama no coração. Ambos dizem:
Sacerdote e sacerdotisa

Aqui os consagro em nome do Senhor e da Senhora. Estejam aqui em paz e amor para honrar toda a vida.

Daniel e Judith ficam de frente para o altar. As alianças, atadas com fita vermelha, estão ali.O Sacerdote toca o sino três vezes.A Sacerdotisa pega o seu athame, beija a lâmina e a segura no alto, em saudação.
Sacerdotisa  

Salve, Senhor e Senhora. Construo um templo da vida para honrar-lhes. Auxiliem enquanto lanço as pedras da fundação sobre as quais erguerei o meu cone de poder.

A Sacerdotisa baixa a lâmina e caminha até o leste do círculo. Faz o percurso completo até voltar ao leste, mantendo a lâmina abaixada, com a intenção de dirigir a energia. O Sacerdote começa do oeste e faz a mesma coisa.

Sacerdotisa

(Perguntando ao noivo)

O que prometes a Judith do que trazes para este ritual?

DANIEL

Prometo respeitá-la, amá-la e cuidar do seu sustento. Sempre a honrarei e serei responsável por ela.

Sacerdote  

O que prometes a Daniel do que trazes para este ritual?

JUDITH

Prometo respeitá-lo, amá-lo e cuidar do seu sustento. Sempre o honrarei e serei responsável por ele.

O Sacerdote entrega a Judith a aliança e ela a coloca em Daniel. A Sacerdotisa entrega a Daniel e ele põe a aliança em Judith. Todos os quatro unem as mãos para a bênção.

Sacerdote e Sacertotisa

  (Juntos) Senhor e Senhora, abençoai esta união pelo poder dos quatro elementos.

Ambos beijam na testa Daniel e Judith.
Sacerdote e sacerdotisa 

(Juntos) Aqui consagramos e aqui fizemos. Assim como está no alto, que seja embaixo. Na terra e no céu.

Eles abençoam o casal com o desenho do pentagrama no coração, O Sacerdote em Judith, a Sacerdotisa em Daniel. O Sacerdote vai para o leste e, com o athame, desfaz o círculo de energia, erguendo-o para o alto e terminando no mesmo ponto. A Sacerdotisa começa no oeste e faz a mesma coisa. Os noivos pulam a vassoura colocada por Olívia para dar boa sorte.

Finda a cerimônia, seguem-se as festas. As Donzelas oferecem bolos e vinhos para os convidados e distribuem confeitos. Após o que forma-se uma dança. Judith, porém sai logo da dança para se despedir do Sacerdote e da Sacerdotisa que celebram o casamento. Eles ficam conversando até a dança acabar. 

CENA VI

A poesia de Daniel

Daniel, que ficou sozinho após a saída de Judith, vê Olívia chegando.Ela fala com ele. Juan chega na festa para buscar Olívia e vê Judith. Os dois trocam um ar de desprezo. Juan procura Olívia, sem encontrá-la.A atriz que faz a Ninfa do Fogo sai de cena na hora que Juan chega. Ela troca de roupa e volta como Ninfa do Fogo depois.

OLÍVIA

Oi!

DANIEL

Oi, Olívia!

OLÍVIA

Minha irmã me contou que você também é um mago iniciado, que segue a religião da Deusa, como ela.

DANIEL

É, sim!

OLÍVIA

E você não tem medo que lhe chamem de adorador do Diabo?

DANIEL

Não, Olívia. Fiz minhas escolhas. Muitos não concordaria comigo. Para tais pessoas, agora sou a própria encarnação de Satã, filho do pecado e da danação.

OLÍVIA

Mas você não é assim, não é? Judith só lhe faz elogios, diz que você é uma pessoa maravilhosa, amigo, compreensivo…

DANIEL

Bem, não sei se sou isso tudo, mas faço o possível para ser uma boa pessoa. Pela minha religião, não posso prejudicar ninguém. Então, trato a todos com amor e carinho.

OLÍVIA

Espero, então, que possamos ser bons amigos. E que eu possa contar com você, se algum dia eu precisar.

DANIEL

Claro que sim, Olívia. Conte comigo sempre. 

OLÍVIA

Então, adeus! Boa lua-de-mel.

DANIEL

Lua-de-mel… Acho que a Deusa se sente homenageada com este nome tão poético.

OLÍVIA

Você tem alma de artista, Daniel… (Sai devagar). 

Olívia passa pelo marido, sem notá-lo. Ele a puxa. Daniel vê Juan e fica desnorteado.

JUAN

Que tipo de idéias ele estava colocando em sua cabeça?

OLÍVIA

Só estávamos conversando.

JUAN

Sei! Agora seduzir minha mulher se chama conversar!

OLÍVIA

Oh, não! Aqui não! Na festa de casamento de minha irmã, não! Você vai começar a me envergonhar de novo com essas censuras sem fundamento?

A dança acaba. Todos os convidados se despedem e vão saindo de cena.

JUAN

Deixe de ser sonsa! O que é que ele estava lhe dizendo?

OLÍVIA

Começando a chorar

Nada, Juan, nada!

Sai correndo.Daniel também está saindo quando Juan o vê, faz um ar de desdém pra o bruxo e cospe no chão
Todos os presentes já saíram de cena. No palco ficam apenas Juan e a Ninfa do Fogo agora de volta, que acompanha os seus passos, silenciosa e ardente.

CENA VII

Os desejos de Juan

JUAN

Oh, Jesus, filho de Deus-Pai, único Deus que está no céu, ajudai-me a educar esta mulher. Quero fazê-la compreender seus deveres de esposa e futura mãe. Por que ela ainda não me deu um filho? Porque certamente não rompeu seus laços com aquela família de bruxos. Devem ter feito algum feitiço para me deixar infértil e não poder deixar a minha herança aos meus descendentes, na certa eles querem ficar com tudo, meus bens, minhas terras, todo o patrimônio que a minha família me deixou.

Ela é rebelde, não se submete, não aceita o que eu digo. Certamente não quer filhos. Mas eu quero filhos! Quero herdeiros! Meu pai me teve, meu avô teve meu pai, meu bisavô teve meu avô e assim é até meus mais remotos ancestrais.

Esta gente, não. Não tem tradição, não tem respeito pela família, pelos sagrados laços do matrimônio. Nada para eles é sagrado. Alimentam amores impuros, são pederastas, pedófilos, suas mulheres são prostitutas, que se deitam com mais de um homem em cada um de seus rituais nefastos! Não zelam pela pureza, pela castidade.

Praticam magia negra. Deve ser bem verdade a lenda de que voam em vassouras em noites de lua cheia, que conhecem venenos que enlouquecem as pessoas, que tiram a potência dos homens e os impedem de serem machos. Seus homens se comportam como mulherzinhas frouxas, dançam e riem. Tocam e cantam e se acovardam quando são provocados.

Meu Deus, em que meio minha Olívia está! Tenho de salvá-la! Ela não vai perecer nas mãos destes adoradores do Demônio. Não! Ela não vai! Vou impedir isso a todo custo! Daniel há de me pagar caro! Tirar-lhe-ei o chão!

Juan sai. 

CENA VIII

Uma confissão

A Ninfa do Fogo chama seus amigos, os elementais, seres da natureza, e eles  brincam, fazendo um reloginho. Com isto, eles mostram a passagem do tempo. Cerca de um ano se passou. Veio a chuva, veio o vento, o trovão, as flores voltaram a se abrir. Daniel e Judith acompanharam isto. Juan e Olívia também. Mas para Daniel, algo não mudou. Ele entra triste, senta no balanço e toca a sua gaita. Em seguida, surge Judith.

JUDITH

O que faz aí, meu amor? 

DANIEL

Eu tocava para aliviar o coração.

JUDITH

Alivie o seu coração comigo. Sei que algo o perturba. Desde antes de casarmos, eu já pressentia isso. Pode abrir o coração sem reservas.

DANIEL

E você não vai me chamar de imoral por causa do que vou lhe dizer, Judith?

JUDITH

Imoral? Imoral é a falta de amor ao próximo, a incompreensão, a interferência no livre-arbítrio. Imoral é destruir a natureza, envenenar as águas, não respeitar a divindade da terra, de onde tiramos o nosso sustento e onde a Grande Deusa habita. Imoral é ocultar um segredo negro no coração e se deixar consumir por ele. Imoral é tudo o que fere, o que assassina, interferindo no destino dos outros. Eu não vou lhe chamar de imoral, Daniel, porque sei que você jamais teria esse tipo de atitude.

DANIEL

Judith, é difícil, para mim, dizer… Não quero magoá-la.

JUDITH

Se eu tiver de sofrer, é melhor sofrer rápido e depois passar do que ficar adiando o sofrimento e vê-lo aumentar cada vez mais. O que tiver pra dizer, diga logo. Você não me ama, não é? Não sou eu seu verdadeiro amor…

DANIEL

Judith, eu não queria falar. Vai doer não só em mim, mas em você também. Eu queria evitar isso, mas…

JUDITH

Não pode, não é? Então, conte de uma vez, desabafe, alivie o coração, Daniel. Este segredo escuro lhe faz mal, eu vejo. Rouba a sua paz, transforma suas feições, altera seus estados de consciência, interfere na realização de sua magia. Lembra do gatinho? Torceu a patinha, e, por mais que você fizesse, não conseguiu curá-lo. Eu soube disso por minha mãe, que conhece todas as curas, e só ela pôde aliviar o sofrimento do bichinho, que você, um Alto Sacerdote, com todos os três graus, não pôde. Este segredo está roubando sua paz, sua saúde, sua vida, Daniel. Conte de uma vez, é melhor. 

DANIEL

Chorando.

Bem, eu vou contar…Judith, eu tive um outro amor. Não uma mulher, mas um homem. Mas ele nunca soube do meu amor.

Pior, me chama de adorador de Satanás. Não hesitaria em me colocar numa fogueira, se isso ainda existisse.

Ele não é mau, entenda! Mas só age pensando em si mesmo. Tudo o que ele quer é para si. “Sua” herança, “seu” patrimônio, “sua” família.

Ele pressente o tipo de amor que lhe tenho e tem nojo. Nojo, Judith. Ele não admite que um homem possa amar a outro com pureza, com verdade, com carinho, com paixão.

Já tentei me aproximar dele várias vezes para falar do meu sentimento, mas nunca consegui. Até hoje ele não sabe do que sinto por ele. Seria bom se eu conseguisse esquecê-lo. Mas veja bem, Judith, nem o meu amor por você conseguiu me fazer esquecê-lo.

E venho tentando, sofrendo, lutando, tenho penado noites a fio. Não durmo, estou como morto, insone, virei um fantasma, uma assombração perdida entre os ermos do mundo, vagando entre as sombras.

Ele nunca vai aceitar o meu amor, nunca! E eu o adoro, pela Deusa, eu o amo. Sou apaixonado por ele. E ter que confessar tudo isso a você, que me ama! Deusa, que sofrimento atroz! Já pedi a ela para esquecê-lo, mas não consigo!

Chora abertamente, soluçando.

Judith tenta acalmá-lo, mas não pode evitar o ciúme que sente, ao ver que todo o seu amor não se compara com o que Daniel sente por essa pessoa.

JUDITH

Daniel, Daniel, quem é ele? Quem é que te faz sofrer assim?

DANIEL

Juan…

JUDITH

Olívia sabe disso?

DANIEL

Acho que não. E nem quero que ela saiba.

JUDITH

Talvez seja melhor ela não saber.

DANIEL

Judith. Nós conhecemos Juan como ele é. Nos condena, diz aquelas coisas todas. Acho que eu queria tanto que ele fosse diferente que…

CENA IX

O sonho de Daniel

Juan vai chegando e vê Daniel acendendo uma vela e se preparando para orar. Juan está com uma cara matreira, esperta, de quem sabe o que quer. Aproxima-se devagar de Daniel. Este só percebe sua presença quando ele fala.

JUAN

Daniel, Judith não é a mulher perfeita para você. Como bruxo está me saindo um bom puritano. Pediu um amor à Deusa, e ele pode estar perto de você, bem perto, mas isso não quer dizer que tenha de ter a forma feminina.

DANIEL

Que quer dizer?

Juan beija-o no rosto e abaixa-se pegando um punhado de folhas secas

JUAN

Cheiro de natureza…Pequenos fragmentos de prazer… Lembra dois gatos se espojando na areia, após cumprirem seu festivo ritual de acasalamento.

A água na fonte não seria mais clara do que o fogo em que se consomem os casais. Ah, como eles sussurram e berram, e gritam, e se encharcam de suor claro, límpido, que lhes enche de bolhinhas as faces. Como é deliciosa a simples visão do prazer!

Depois vêm as pequenas queixas, que fazem a maravilha da vida a dois. Ela se queixa de frio, ele a cobre. Ele se queixa de dor no estômago, ela oferece um chá. Ela se queixa de dor nas costas, ele faz uma massagem. Depois dos pequenos rituais diurnos, lá vão eles para a cama, repousar de um dia de trabalho.

Súbito, no simples encostar de membros, o desejo se acende, e se mostram dispostos ao prazer, mesmo com todo o cansaço. E assim a vida segue em frente, sem maiores novidades.

Aí chegam os filhos que exigem cuidados e os prazeres se transformam enquanto os pequenos sugam o leite materno e o sono de seus pais.

Ah, cansaço! Até quando suportar? Entretidos em mil vieses, não se dão mais ao novo, ao inusitado, não buscam novas formas de prazer a dois. O tempo lhes cala o ardor e arrebata sua coroa de glórias.

Fabuloso, não? Eis a vida que terá com Judith. O enterro dos prazeres humanos em prol de obrigações que não o exaltam perante a sociedade em que vive.

DANIEL

Você faz da beleza inquestionável do ciclo da vida algo penoso.

Bem se vê que não tem olhos apurados para compreender a divindade que existe em tudo que a natureza cria e nos oferece.

Você é um infeliz, por mirar longe da felicidade e tentar acertar um alvo abstrato que se distancia cada vez mais e o deixa oco, sedento pelo vazio.

JUAN

Daniel, permaneça ao meu lado, precisamos um do outro para progredir.

DANIEL

A que progresso se refere?

JUAN

Ao progresso da vida, da alma, tanto na terra quanto nos mundos desconhecidos. Serei o apoio de sua alma e você de minha vida carnal. Ajude-me e eu o ajudarei.

DANIEL

O que quer afinal?

JUAN

Quero que realize feitiços e me torne poderoso, detentor de toda riqueza que essa terra pode gerar, influente e respeitado por todas as terras que meus pés tocarem.

DANIEL

Eu não posso fazer isso, vai contra todos os meus princípios. Vai contra a própria Deusa- Mãe.

JUAN

Terá o amor verdadeiro. Vê, a devoção aos princípios não o ajudaram muito, mas eu sim, eu o ajudarei. Darei a você o acesso ao sentimento que tanto deseja, ao sentimento que o impulsionou a rogar à Deusa que lhe desse o amor verdadeiro.

E se você parar para pensar, eu posso ser a resposta da Deusa, enviando a você um pedido dela. 

DANIEL

Deixe-me!!!

JUAN

Pense bem, Daniel, não erre outra vez. 

DANIEL

Agindo assim faz sofrer outras duas pessoas: Judith e sua esposa. 

JUAN

Agindo assim faço feliz a nós dois, e isso já me contenta. Faça feitiços, Daniel. Isso, Daniel! Acenda a vela, jogue a erva, erga o athame, pronuncie palavras mágicas, mova os quatro elementos, mobilize o céu e a terra, Daniel. Vamos, enfeitice o mundo, transforme os metais em ouro, me deixe rico, Daniel, riquíssimo, riquíssimo!

Daniel faz o que Juan pede, completamente desnorteado, quase enlouquecido. Começa a ir cada vez mais rápido, mais rápido e Juan ri, ri muito. Daniel grita. 

DANIEL

Não, não, não!

O sonho acaba e a conversa com Judith é retomada.

CENA X

Uma decisão

Judith se aproxima de Daniel e o escuta.

DANIEL

Meu desejo e meu amor por este homem são tão fortes que nem o tempo conseguiu destruir, e o meu inconsciente força, no presente, um futuro possível para nós.

Meus desejos se mesclam à personalidade de Juan. Alguém que me despreza, mas que faz meu coração enxergar nele apenas coisas louváveis. Bastou-me reencontrá-lo, na nossa festa de casamento… Todo o desejo voltou, a dor voltou e a minha paz foi embora.

Em sonhos até o transformei em um sedutor, que queria riquezas com meus feitiços. Judith, me ajude. Isso está me destruindo, está me corroendo por dentro.

JUDITH

E como posso ajudar você, Daniel? Já odeio Juan por estar fazendo isso com você! Vai ser difícil tolerar o olhar dele agora.

Como pode amar alguém como Juan? Eu não entendo! Ele quer o respeito que advém do poder, da influência que pode ter sobre os homens. Ele faz pouco caso das coisas sérias, desrespeita a natureza e zomba da crença de outras pessoas, chegando até mesmo a proibir a realização de rituais em suas terras.Ele quer sempre além do que tem. E isso apenas por ambição. Tal tipo de atitude me tira do sério!

Conto com a lei do tríplice retorno. O mal que ele praticar, voltará para ele três vezes.

Ele diz que não suporta a covardia e a mediocridade disfarçadas de contentamento e humildade. Não crê na pureza e simplicidade das coisas. Só enxerga o próprio umbigo, não indo além das aparências.

É só o que ele vê do mundo: aparências, poder, influência sobre as pessoas, heranças para perpetuar… Eu o odeio, Daniel!

DANIEL

Não diga isso, Judith! Você sabe que não devemos desejar o mal a ninguém!

JUDITH

Mas eu sou um ser humano! Tenho pele, carne, ossos, sangue, coração. Assim como meu amor por você é imortal, não consigo controlar esses sentimentos que nascem e pulsam dentro de mim.

Sou humana, Daniel. E por mais que eu seja justa e queira sempre agir para o bem, não posso me controlar. Eu vejo como a minha irmã sofre nas mãos dele.

Até da família ele a afasta… até de mim! Como perdoar quem age dessa forma?

DANIEL

Não sei, Judith, não sei! Mas eu quero me separar de você. Não foi como eu pensei…

JUDITH

Tem certeza disso?

DANIEL

Tenho!

Daniel sai.

CENA XI

Um segredo escuro

Judith está parada, pensativa. Carrega o peso do segredo revelado por Daniel. Olívia entra.Mas não parece ser Olívia.

OLÍVIA

Por que você está tão triste, tão deprimida, minha irmã?

No telão, vê-se a silhueta de dois homens. Eles se abraçam e se beijam. Assim permanecem até o final da cena.

JUDITH

Não me pergunte o que você não gostaria de saber.

OLÍVIA

O que eu não gostaria de saber? Como posso te ajudar, se você não me diz nada?

JUDITH

Me deixa em paz!

OLÍVIA

Você está sendo egoísta!

JUDITH

Nada posso dizer. Deixa eu remoer esta angústia que dói no peito.

OLÍVIA

Você me parte o coração agindo assim. Será então que não poderei ajudar? Responda! 

JUDITH

Não, não pode.

OLÍVIA

Então eu vou embora. Vou deixar você em paz. Você e seus pensamentos. Adeus!

Olívia sai. Judith chora, amargurada. Apaga-se o telão.

CENA XII

O sonho de Judith

Após o apagar do telão, entra Daniel em cena. Ele vê Judith chorando. 

DANIEL

Judith! Judith, não chore. Não fique assim.

JUDITH

Eu acabei de encontrar Olívia. Tive tanta vontade de contar a ela, mas não quero vê-la triste por minha causa. A vida com Juan já dá a ela sofrimento maior do que pode suportar. Como estimo a minha querida irmã! Sinto falta dela. Sabe, outro dia, assim como você, tive um sonho estranho. Um sonho com ela…

DANIEL

Conte-me seu sonho.

JUDITH

Eu sonhei que via uma grande tempestade no mar.

Judith acena pra um barco imaginário, que parte. Pega um pau ali jogado e começa a desenhar na areia da praia. Canta a canção “Sobre um barco que partir”, cantada antes por Olívia. Por fim ela desfaz com os pés os riscos desenhados e risca desta vez um grande coração, com sua inicial e a de Daniel dentro dele. A certo momento, acredita ver Daniel morto na beira do mar e dá um grito prolongado, de pavor, medo e dor. Nessa mesma hora, entra Olívia, que não vê a irmã. Olívia mexe calmamente com flores e um frasco fazendo um ritual. Judith se volta e olha pra ela, se aproxima e passa a mão diante do rosto de Olívia, que continua sem vê-la. Olívia fala.

OLÍVIA

Tudo é belo na vida e precisa ser reverenciado. Fazemos parte de um ciclo, que se renova constantemente e que gera novas sementes para benefício das gerações futuras. Essas sementes podem ser vistas como grandes coisas e também podem às vezes passar despercebidas diante do olhar moldado pela ambição humana. Ah, se o ser humano valorizasse as coisas que realmente são importantes… se utilizasse sua inteligência para ajudar a manter em equilíbrio toda uma série de seres que dependem direta e indiretamente de suas ações… 

Olívia se afasta um pouco, com a intenção de pegar novas ervas. No exato instante em que Judith pega no frasco, ela se volta, como se só agora a irmã estivesse ali.

OLÍVIA

A curiosidade matou o gato, Judith.

JUDITH

Olívia! Eu só estava observando e acho que você não sabe fazer as coisas direito.

OLÍVIA

Não diga. Por quê?

JUDITH

Onde já se viu uma bruxa usar flores e folhas pra fazer feitiço?

OLÍVIA

Ritual de adoração. Não estou querendo obter a realização de nenhum desejo pessoal. 

JUDITH

Que seja! Há algo errado nisso. Na forma como você diz as palavras. Acredita mesmo que pode fazer sua energia moldar-se a ponto de atingir os deuses que espera?

OLÍVIA

Enquanto tiver em sua mente tal imagem do que é ser realmente uma seguidora da Wicca, continuará assim: observando o fazer dos outros e refletindo neles suas expectativas erradas.

JUDITH

Por favor, Olívia! O que pretende conseguir com um suco de ervas e rosas? 

OLÍVIA

Já lhe disse um milhão de vezes que o simples guarda muitos segredos, despertados pela intenção de cada um.

JUDITH

De novo a velha história das intenções… Ah, vamos, deixe ao menos ajudá-la com isso.

OLÍVIA

Claro. Judith, diga-me uma coisa.

JUDITH

O quê?

OLÍVIA

Você vive me dizendo que quer se tornar uma bruxa. Fala-me coisas mirabolantes de contos fantásticos cuja porção de verdade que contêm não ultrapassam o deslumbramento e a empolgação que encerra ao relata-los; e está sempre tentando decorar palavras ditas mágicas, mas que não possuem valor nenhum nem em rituais e nem em feitiços, pois você está tão preocupada em decora-las que se esquece até mesmo do que pretende fazer. Diga-me de verdade: por que quer ser uma bruxa?

JUDITH

Existem muitos mistérios que quero descobrir, querida irmã. Quero conhecer o que existe além do alcance de meus olhos. Quero dominar o tesouro do tempo, ter o poder sobre o passado e o futuro. Poder determinar a atuação dos quatro elementos. Pense o quão maravilhoso seria ter em suas mãos a chance de mudar tudo o que está errado na vida e dar a ela a forma perfeita!!!

OLÍVIA

Ah…. E você sabe o que está errado?

JUDITH

Claro, todo mundo sabe.

OLÍVIA

Não, Judith. Todos pensam que sabem, e por isso transformam tudo em caos. Escute: a vida segue certo mesmo quando nos parece errado, pois o certo vem ao tempo que tem de vir tal como se passa em seu contrário. Imagine se estiver diante de algo que lhe parece errado, mas que é imprescindível para seu crescimento e benefício futuro, que grande mal não faria se o evitasse.

JUDITH

Boa filosofia essa sua, Olívia. Sejamos passivos e escravos eternos de nossos destinos determinados por sabe qual deus do universo! Sejamos apenas bonecos que mesmo sofrendo têm de encarar as coisas como boas. Isso me soa a um comodismo que parece ter suas raízes no temor a uma força desconhecida; temor que ocupa o espaço que devia ser do amor, já que esses dois sentimentos não convivem bem juntos.

OLÍVIA

Eu não quis dizer submissão, Judith, mas compreensão de que a vida está em constante tentativa de equilíbrio e que pessoas como você, que acham ser donas da verdade, acabam por comprometer uma coisa muito maior do que podem compreender. Não entende que se cada um fizer o que acha ser o ideal estará desestabilizando um universo inteiro? E isso não tem nada a ver com se deixar manipular pela idéia de divino. O divino também somos nós. Entramos em sintonia com ele despertando o que há dentro de nós, seja com pensamentos, seja com Sabaths… O Sahmaim, por exemplo, marca o momento em que a barreira entre o mundo dos vivos e dos mortos está mais tênue. A sintonia entre os dois mundos tem a sua ocasião mais favorável. É festa, é alegria, pois em tudo há vida, lá e aqui. O que é vida senão a morte de um estágio e a morte senão o renascer de um novo momento? Venha, preciso ainda preparar muitas coisas para o ritual.

Olívia a puxa pela mão e sai. Judith volta e continua a falar com Daniel.

JUDITH

Imagine só, Daniel. Era Olívia, a grande bruxa, fazendo rituais de adoração, me ensinando as coisas. Minha pobre irmã, que foi tirada de casa tão cedo, com apenas dezesseis anos, para se casar com um homem que a condena por ser quem é. Que quer tê-la como posse, que diz amá-la, mas a trata como um bonequinho a ser manipulado. Não admite nela nem a sua pessoa, nem sua individualidade. Queria eu que a minha irmã fosse mesmo a grande bruxa que pode ser, pois ela pode. Mas e a coragem para se libertar? Olívia é uma pessoa frágil, sensível, meiga. Eu não sei o que pode ser dela nas mãos desse homem que a maltrata. E você o ama! E não consegue se livrar dele. É ironia demais, minha Deusa!…

Começa a chorar.

DANIEL

Minha querida, o que posso fazer por você?

JUDITH

Nada, Daniel. Deixe-me em paz! Vá embora! Meus amores e meus ódios têm que ser resolvidos em mim. Apenas vá embora!

Daniel sai e Judith, chorando, reza para a Deusa.

CENA XIII

O grande feitiço

Judith faz o círculo mágico, acende uma vela espalha sal e ergue o athame.

JUDITH

Deusa-Mãe, quero pedir que tire Juan da vida de Daniel. Sei que não devo fazer isso, que isto é uma manipulação, que estou interferindo no livre-arbítrio de duas pessoas. Mas eu não posso me controlar. Amo Daniel de uma forma ilimitada, eterna. Ele se apossou do meu coração. Ele me tomou por inteiro. Meu amor por ele não tem limites. Eu vejo o sofrimento dele ao tentar esquecer Juan. Por isso, eu lhe peço: tire Juan da vida de Daniel. Faça com que Daniel ame apenas a mim, e só a mim!

Judith ouve uma vozinha muito fraca. É a Ninfa da Terra falando com ela.

NINFA DA TERRA

Judith, cuidado com o que você pede, pois pode conseguir. Perigoso demais, perigoso demais.

JUDITH

Meu amor não vale o meu pedido?

NINFA DA TERRA

Perigoso demais. Muito perigoso.

JUDITH

Acha que não mereço ser atendida?

A Ninfa da Terra some.

JUDITH

Insisto em meu pedido, Deusa-Mãe. Tire Juan da vida de Daniel. Só assim eu e ele seremos felizes. Obrigada!

Judith sai. A Deusa a observa sair.

CENA XIV

O pedido de Daniel

A Deusa aparece no centro da cena como a mãe, grávida, com uma criança no colo. Sua energia é tão forte que atrai tudo para ela. Daniel entra.
DANIEL

Deusa-Mãe, ajude-me! Estou muito confuso. Não consigo esquecer Juan e ao mesmo tempo não quero ferir Judith.  O que posso fazer? Deusa, Mãe, ajude-me, por favor.

A Deusa fala sem mover a boca e sua voz vem como se fosse de caixas de som.

DEUSA

Muitas vezes o homem pede ajuda, não porque deseje abrir mão de sua liberdade em favor de uma decisão alheia, mas para transferir a responsabilidade dos seus atos para outrem. Você tem um conflito. É atribuição sua resolve-lo.

DANIEL

Não posso, sozinho não!

DEUSA

Ora, você não está sozinho. Nunca esteve. A solidão é condição impossível em qualquer mundo. Há muitas coisas interferindo, contribuindo e influenciando cada ser.

Minha influência é dizer-lhe que tem o livre arbítrio para decidir o que quiser fazer e o que achar certo. Não renuncie a ele por covardia, mas seja forte para lidar com as conseqüências que sua decisão irá gerar.

A voz da Deusa cessa. Daniel começa a se sentir confortado. Ele deita-se para olhar o céu e acomoda-se assim.

CENA XV

Olívia revela seu amor

Olívia entra e encontra Daniel. Ela deita-se ao seu lado, indiferente ao estranhamento deste.

DANIEL

Gostaria de me vestir de céu. Mas você está aqui.

OLÍVIA

O que é se vestir de céu?

DANIEL

Ficar nu. Hoje que a lua está cheia é a melhor hora para realizar feitiços de amor.

OLÍVIA

Por que de amor? Você já não ama Judith?

DANIEL

Desconversando.

Sempre é bom fazer feitiços de amor para aumentar o amor.

OLÍVIA

E como se faz um feitiço de amor? 

DANIEL

Olívia, Juan não gosta disso! Por que você quer saber?

OLÍVIA

Custa me ensinar?

DANIEL

Não, mas você vai desagradar seu marido. Mesmo agora, por que você está aqui?

OLÍVIA

Ora, eu estava com calor e achei a lua linda. Resolvi dar um passeio. É proibido?

DANIEL

Pergunte a seu marido se é.

OLÍVIA

Acho que já acatei por tempo demais as ordens dele. Ele é dono da verdade por acaso?

DANIEL

Não fale assim de Juan, Olívia!
OLÍVIA

Por quê? É tão grave assim uma mulher dizer que não está satisfeita com o marido?

DANIEL

Não, é que…

OLÍVIA

Escuta aqui, Daniel. Você vai ou não vai me ensinar o feitiço?

DANIEL

Você quer mesmo?

OLÍVIA

Claro! Se não, não pedia.

DANIEL

Pois bem, está certo. (Música) Primeiro você precisa reunir suas boas intenções. Não deve querer manipular ninguém. Se você fizer isso, vai estar interferindo no livre-arbítrio da outra pessoa, e isso não é permitido.

O que você fizer, volta pra você três vezes. Se pensou com amor, este amor volta pra você. Se quis fazer o mal, ele volta três vezes.

Agora, você deve banhar-se com as ervas próprias para o feitiço que vai realizar e acender as velas. A cada cor, seu atributo. Assim também com os elementos, água, terra, fogo e ar. A cada um, sua função.

Olívia escuta, embevecida, as explicações de Daniel. Sente algo dentro dela que se irradia cada vez mais forte. A certa hora não se contém e o beija.

DANIEL

Olívia, você não devia ter feito isso! O beijo é um pacto. É misturar as energias de uma pessoa com outra. Agora você misturou tudo!

OLÍVIA

Daniel, você não percebeu nada?

DANIEL

Percebi o que, Olívia?

OLÍVIA

Eu estou te amando, Daniel. Eu amo você!

DANIEL

Olívia, não me cause problemas. Juan não vai gostar disso, se souber. Não confunda as coisas. Sou casado com sua irmã e não é direito enganá-la.

JUAN

Olívia!!!!!!!! Onde está você, mulher?!

DANIEL

Está vendo? Vá embora!

OLÍVIA

Diga que acredita em mim!

DANIEL

Não, Olívia. Você está confundindo as coisas. Vá embora! Seu marido está chamando!
CENA XVI

Vozes da consciência

As Ninfas começam a confundir a direção deles. Eles começam a andar em círculos, perdidos, sem se encontrar, passando um pelo outro sem se ver. Vão em direções opostas. Judith chega e também começa a andar sem encontrar nenhum deles.

À certa altura, todos param cansados. As Ninfas os conduzem para fora da cena. Só resta Olívia, sozinha na noite escura, sem encontrar o caminho de casa.

Começa a ouvir murmúrios, mas não dá atenção À  certa altura, ouve um trovão e começa a escutar vozes.

VOZ 1

Cadela, cachorra, vaca, prostituta, adoradora do Demônio! Traiu seu marido!

OLÍVIA

Mas foi apenas um beijo!

VOZ 2

Cale-se! Sua imoral! É por causa da mulher que o mal veio ao mundo! Sua serva do demônio!

VOZ 3

Serpente! Górgona, Kali, Medusa!Você é a encarnação do mal, é a Morte com a Foice! Pecadora! Víbora!

VOZ 1

Jesus não aceita no céu as servas do Demônio!

VOZ 2

Toda mulher tem que ser santa como Maria, Mãe de Jesus!

VOZ 3

Renegue o pecado, Olívia, ou você vai sofrer as conseqüências! 

TODAS AS VOZES

Arrependa-se! Arrependa-se! Arrependa-se! 

OLÍVIA

(Chorando) Mas foi só um beijo! Foi só um beijo!

Blecaute total.

CENA XVII

Um consolo

O Bardo Azul entra com uma luz azul.

BARDO AZUL

Bem, minha pequena sonhadora… O que faz aqui?

OLÍVIA

Estou triste e sozinha, senhor, sem saber para onde ir. Qual é o seu nome? De onde vem?

BARDO AZUL

Eu me chamo Bardo Azul e venho de muito longe. Minha missão é conhecer os homens como eles são. E ajuda-los, se for possível.

OLÍVIA

O senhor é um espírito?

BARDO AZUL

Digamos que eu sou o tempo, minha pequena, um velho ancião, com uma ampulheta no braço, medindo as horas do ser humano.

Mas cansei deste serviço. Vou me aposentar. O próximo pôr-do-sol é o último dia de minha vida. O Senhor Tempo vai se aposentar. Preciso de uma folguinha, não acha?

OLÍVIA

O senhor é engraçado. Me faz rir. Eu estava triste…

BARDO AZUL

Mas por que a tristeza, minha pequena?

OLÍVIA

Amo alguém que não me ama.

BARDO AZUL

E amá-lo já não é o suficiente?

OLÍVIA

Não, eu queria que ele me amasse também. Estou certa que ele é minha alma gêmea.

BARDO AZUL

A cada medida, a sua conta. Continue a amá-lo, pequena. Amar nunca é demais. Ninguém nunca perde por amar. Perde por não amar.

OLÍVIA

E o senhor acha que isso me basta?

BARDO AZUL

Pequena, cabe a você descobrir. As coisas do mundo são muito estranhas.

OLÍVIA

Meu marido vai me acusar, senhor, de havê-lo traído. Mas eu sou inocente. Apenas dei um beijo. Não sou culpada de traição por ter dado um beijo!

BARDO AZUL

Ah, minha pequena, os inocentes sempre vão sofrer. O mundo, as pessoas como elas são, não entendem os inocentes. Eles não sabem como lidar com a pureza e com o fato de uma pessoa não carregar culpas, vícios, cargas pesadas em seu coração. É mais fácil para elas perdoar alguém igual a elas, que tenham culpas também.

Veja Jesus Cristo! Havia pessoa mais inocente que ele? Só fez o bem, só deu amor. E, no entanto, ninguém quis entendê-lo. Não conseguiram lidar com o fato de ele não ter culpas, não ter vícios, não ter pecados. Ele foi levado ao sacrifício pela incompreensão humana. E sempre será assim. Os inocentes devem ter a consciência de que sempre serão sacrificados, levados às fogueiras e martírios. Pois não há como lidar com quem não podemos acusar de igual para igual.

Se quer ser perdoada, é preciso se macular de culpas. Para ser perdoado e compreendido pelo ser humano, é preciso estar errado, ser irresponsável, desonesto, trair, roubar, matar. Aí, eles sabem que estão perdoando alguém como eles. Mas a inocência, não. Eles não toleram a inocência. Odeiam-na! Faz se sentirem pessoas piores do que são. Eles gostam de ser magnânimos, bons, perdoando os erros para se sentirem grandes e fortes.

Então, se não quer ir para o sacrifício, erre, minha pequena. É uma opção sua. Ou vá mesmo para a fogueira de cabeça erguida, decidida, aceitando a situação. Você escolhe. 

Agora vou embora. É quase dia, hora de os espíritos se retirarem.

OLÍVIA

Que bom que o senhor veio! Agora não me sinto mais tão sozinha.

BARDO AZUL

O sol sempre volta, pequena. Mesmo no fim do tempo, o sol sempre volta!Adeus!

OLÍVIA

Adeus!

O Bardo Azul vai embora. 

CENA XVIII

O abraço final

O dia amanhece. Juan entra e vê Olívia. Daniel vem chegando. Cego de ciúmes, Juan não se controla. Ele agarra Olívia e dá um tapa nela.

JUAN

Vaca dos infernos! Onde esteve?! Está mancomunada com este encantador de serpentes?

Ela o olha como se estivesse pronta para o sacrifício.Daniel se abaixa para ajudá-lo e depois levanta-se, revoltado.

DANIEL

Não bata nela! Admito tudo de você, mas violência contra uma mulher, não!

JUAN

O inocente! Vai finalmente despir a couraça e me enfrentar homem a homem? Vem! Ou a covardia é mais forte?

DANIEL

Juan, não me provoque!

JUAN

(Dando tapinhas em Daniel, a provocá-lo) – Não! O grande covarde! O grande sedutor! Imoral! Sujo! Filho de Satanás! Lute se você for homem!

Judith chega e vê a confusão.

JUDITH

Calma, Juan, calma! É desse jeito que você, com seu Deus de barbas brancas, pendurado no céu, quer ser o guardião da moral e da verdade absoluta? Está dando mau exemplo agora. Não é desse jeito que você vai influenciar as pessoas e ter poder!

JUAN

(Frio) É verdade, perdi a calma. Desculpe, Olívia. Acho que me exaltei. Desculpe, Daniel. Dê um abraço, amigo!

Os dois se abraçam.

O abraço se alonga demais, e começa a parecer estranho. Dentro da cabeça de Juan, Judith parece aumentar de tamanho. Cresceu de modo a engoli-lo. Ele se sente intimidado. Começa a abraçar Daniel mais intensamente que antes. Já este sente todo o seu amor por esta pessoa refluir no seu coração. No abraço, Daniel lança todo o seu amor. Olha na direção de Olívia com pena dela. E enquanto ela sente aumentar seu amor por Daniel, em Judith vai crescendo o ódio a Juan. 

Todas as Ninfas estão ali, vendo a cena. E aparece a Lua, imagem da Deusa, a Alta Sacerdotisa como a Velha Ceifadeira. Ela começa a cruzar a cena, ereta, séria, pois o tempo acabou.Ela faz um sinal na testa de Daniel e, com uma dor no coração, ele morre.

Olívia fica desesperada e começa a chorar lentamente. Judith corre para abraçar Daniel e Juan fica paralisado, como se tivesse sido tragado pela terra. 

CENA XIX

O desespero de Olívia

OLÍVIA

Morreu o meu amor, meu verdadeiro amor, minha alma gêmea. Eu sabia que ele nunca seria meu. Quando o verei de novo? Entro agora nas trevas do desespero, pois talvez eu nunca mais o encontre. Mas não vou me submeter a um marido que me manipula feito uma bonequinha e bate em mim, que triunfe a inocência em mim! Se não sou de Daniel, não sou de mais ninguém! Nem a mim mesma me pertenço. Vem, Velha Ceifadeira, morte branda, eu a invoco! Vento, pode rodopiar; fogo, pode queimar; terra, pode ruir, água, pode cair. Pelos quatro elementos, vou me perder. (Grande agitação entre as Ninfas). Grande Deusa, pode me levar! Só vou lhe dar uma ajuda, para que seja mais rápida.

Olívia bebe o frasco verde com veneno e morre também, com uma lenta agonia. Ninguém, a não ser as Ninfas, vêem a cena.

Sobram Juan e Judith. Ela ainda chora, abraçada a Daniel. Eles ainda não viram que Olívia morreu.

CENA XX

Acerto de contas

JUDITH

Viu o que você fez?

JUAN

Eu?

JUDITH

Sim, seu pedaço de verme! Você o matou! Ele o amava demais. Não suportaria viver sem seu amor. Todo o meu amor foi em vão, foi fraco diante da força do amor que ele tinha por você!

JUAN

Por mim? Você está louca! Perdeu o juízo? Eu tenho nojo de pederastas.

JUDITH

Pederasta? Você não sabe o que está dizendo.Há homens que se tornam homossexuais porque sua energia é feminina, branda. Em nossos rituais, por exemplo, eles podem representar a mulher, assim como a lésbica pode representar o homem. E isso não é pecado ou pederastia, ou perversão, como você pensa. Foi a forma que a Deusa encontrou de nos colocar no mundo. Não somos adoradores do Diabo, como você diz. Nossa religião é anterior ao Cristianismo e nunca se colocou contra ele. Pessoas como você, sim, criaram o demônio para perverter toda pureza e inocência que existe na face da terra.

JUAN

Ah, então a grande Judith se acha a sábia e dona da verdade! Quer dizer que só vocês têm a razão? E a magia negra que praticam? E todo o mal que já fizeram, gerando a impotência dos homens, enlouquecendo nossos padres com desejos carnais, tornando prostitutas as nossas mulheres no afã de dominar e dominar? Quem pensa mais em dinheiro e poder que vocês? Quem?

JUDITH

E o que me diz de assassinar mulheres, boas parteiras, curandeiras, rezadeiras, apenas para confiscar os bens que possuíam e legalizar o poder de seus doutores universitários? Cinco milhões de mulheres pereceram em suas fogueiras!

JUAN

Bruxas! (Cospe no chão). Foi bem-feito para elas! E esse número é exagerado!

JUDITH

Pois eu me orgulho de ser chamada de bruxa! Sou bruxa, bruxa, bruxa.

Tirando a roupa e ficando nua.

Repito três vezes, como manda a tradição. Se três vezes repito, três vezes me torno! E muito me orgulho de ser bruxa e filha da Deusa!

JUAN

Pois pode engolir seu orgulho, feiticeira! Agora mesmo, antes de Daniel morrer, já me olhava com maldade nos olhos. Queria tirar minha masculinidade!

JUDITH

Eu estava com ciúmes por tanto amor que ele lhe tinha!

JUAN

Ciúme? Vou acreditar muito em você! Ciúme de um homem? Tenha ciúme de Olívia, que é mulher como você! Ama Daniel e agora…

Juan vê Olívia morta, caída no chão, perto do balanço.Ele e Judith correm para ela e a examinam. Não conseguem reanimá-la

juan.

Ela está morta, morta! Minha esposa, meu coração, meu tesouro, meu tudo na vida! (Gritando) Tivesse ciúmes dela, não de mim! 

JUDITH

Olhando para o frasco de veneno que ela levava na mão.

Ela fez a pior escolha…Causou mal a si mesma. Choro com você, Juan, pois ela era uma pessoa boa, não fazia mal a ninguém.

Enorme pausa.

Minha irmãzinha querida! Não tinha que ter ciúmes dela. Ela jamais trairia você.

Mesmo que amasse Daniel tanto quanto você acha que ela amou, era minha irmã e eu conhecia seu coração. Ela também não me trairia.

JUAN

Como você pode saber? Daniel a enfeitiçou! Ele a roubou de mim!

JUDITH

Você se roubou dela, isso sim! Maltratando-a, humilhando-a… Vai negar?

JUAN

Toda mulher gosta disso!

Judith se enche de cólera.

JUDITH

Louco! Estúpido! Que mulher gosta de ser maltratada?

JUAN

Você, por exemplo.

JUDITH

Eu?

JUAN

Você quer, não é? Claro que quer! Vejo em seus olhos! Você me odeia.

A Ninfa do Fogo se aproxima mais de Juan, com as tochas. Ele se sente manipulado por Judith. Crê que é ela a causadora de seu descontrole.

JUDITH

Juan, você enlouqueceu. É, deve ter enlouquecido!

JUAN

Vá, confesse, diga! “Eu te odeio, Juan!”

JUDITH

Foi você quem pediu! (Judith se descontrola e grita). Eu te odeio, Juan! Te odeio, Juan, te odeio!

JUAN

Viu? É o seu ódio que está me chamando. É culpa sua e não minha!

Há uma fogueira em você, uma fogueira queimando de desejo! Vou mergulhar no seu fogo, Judith! Vamos arder de ódio! 

Juan a arrasta para o túmulo, com violência brutal. Quando ele faz isso, a Ninfa do Fogo se afasta e Juan violenta Judith, que grita desesperada. Todas as Ninfas choram. É a Terra sem defesa diante da devastação praticada pelo homem. Ouve-se um grande estrondo.Blecaute total.

CENA XXI

Atravessando os portais

Ainda no escuro, as Ninfas do bosque começam a entrar, com velas brancas na mão. Tudo vai clareando aos poucos. Em silêncio, elas vão fazendo pequenos sinais umas às outras.

NINFA DA ÁGUA

Colocando uma máscara em Daniel e levando-o para um túmulo

Hoje que os portais estão abertos, é bom leva-los para seus antepassados.

NINFA DO AR

Colocando uma máscara em Olívia e levando-a também para um túmulo

Eles cansaram das velhas brincadeiras.

NINFA DA TERRA

Colocando uma máscara em Judith, que já está num túmulo

Agora querem ser outras pessoas.

NINFA DO FOGO
Colocando uma máscara em Juan e levando-o para outro túmulo

Perdemos a noção do tempo, mas sabemos que hoje é nosso dia. Agora vamos, eles vão ultrapassar os portais.

Silenciosas e quietas, as Ninfas vão embora. Segue-se um silêncio opressivo.

CENA XXII

Uma nova chance

Após a saída das ninfas, no silêncio que se seguiu, ouve-se o bater de um coração, bem, audível. A um volume mais alto, percebe-se que Daniel está se mexendo. Ele abre os olhos, tira a máscara, e vê a Deusa em seu aspecto materno. Ela o chama com um sorriso. Ele se ergue e vai até ela, feliz por ver que está vivo e por encontrá-la. Vê que Olívia se mexe. O Bardo Azul está junto dela.

OLÍVIA

Sem conseguir se levantar do túmulo.

Cheguei ao ponto final do meu destino. Bardo Azul, me tire daqui! Fiz mal em desesperar.

BARDO AZUL

Estenda a mão, Olívia.

Ele a puxa. 

BARDO AZUL

Dê esperança a alguém. Olhe! 

Olívia vê Juan. Ele parece se mexer como se tentasse se erguer. Ela não consegue chegar até ele. Daniel vai até Olívia, acena para ela, mas ela não o vê. É como se ele estivesse atrás de um vidro enevoado.

OLÍVIA

Bardo Azul, não consigo! Há uma barreira, eu não consigo chegar até ele!

BARDO AZUL

É porque você não o perdoou, Olívia. Perdoe-o e conseguirá chegar.

OLÍVIA

(Pensando em tudo o que Juan lhe fez)

Eu não consigo!

BARDO AZUL

Cante, Olívia! Cante para chamar o amor. Cante para chamar a luz. Cante, Olívia, cante!

Olívia começa a cantar, insegura.

Meu Mundo De Paz

O mundo que eu criei

Era um mundo sem ilusões

Um mundo de perfeita paz

Sem guerra por religiões

Um mundo de união

Onde tudo era normal

Onde havia infinita paz

E nada acabava mal

Era o meu sonho dourado

Meu amor inteiro comigo

No mundo sem guerras ou espadas

Onde já não havia inimigos

Sem ódio sem mágoa ou rancor

Meu sonho de um mundo unido

Onde só imperava o perdão

Que as pessoas traziam consigo

É o meu mundo de paz

Onde reina a esperança e o amor 

Aos poucos, a voz vai ficando mais forte, mais forte. Em breve, ela canta com toda a força da alma. A canção começa a despertar Judith, que ainda estava com a máscara. Esta levanta e vai para frente de Daniel e da irmã. Olívia continua cantando. Sente a barreira que a impedia de chegar até Juan desabar, como se um vidro se partisse. Nessa hora, ela pára de cantar e diz:  

OLÍVIA

Vem! Dentro da noite há também o dia. Apenas o sol está do outro lado. 

Nesse momento, a Ninfa do Ar apaga uma vela carregada pela Ninfa do Fogo. Esta vela é quebrada pela Ninfa da Terra e a Ninfa da Água derrama o líquido de sua concha. Elas destroem a massa da vela. A Ninfa da Terra joga barro e mais terra, e a Ninfa da Água, mais água. Elas pisam na massa que se forma.A Deusa se coloca no meio, entre Juan e Judith e faz um gesto grandioso, como se tirasse o ódio do coração deles.

Só então Olívia vê Daniel, e recomeça a cantar. Daniel canta junto, Judith se junta e Juan também. Há uma hora em que eles sentem um peso enorme ir embora. E começam a rir. E riem mais, riem sempre, riem até formar uma grande gargalhada. Quando a gargalhada chega ao auge, blecaute geral.
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